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O transtorno do espectro 
autista (TEA) se refere a uma série 
de condições caracterizadas por 
algum grau de comprometimento 

no comportamento social, na 
comunicação e na linguagem, e 

por uma gama estreita de 
interesses e atividades que são 

únicas para o indivíduo e 
realizadas de forma repetitiva.

O QUE É AUTISMO











TEA – SEVERO
• No TEA - Severo temos uma dependência maior,

na qual apresentam déficit grave nas habilidade de
comunicação verbal e não verbal, não conseguem
se comunicar sem ajuda.

• Os indivíduos apresentam dificuldades mais
acentuadas e maiores comprometimentos, tendo
iniciativa muito limitada e grande dificuldade para
conversar e expressar o que desejam.



TEA – SEVERO - COMPORTAMENTOS
• Inflexibilidade de comportamentos causa 
interferência significativa no funcionamento 
em um ou mais contextos.

• Extrema dificuldade em lidar com a 
mudança.

• Comportamentos restritos e repetitivos 
interferem acentuadamente no 
funcionamento em todas as grandes esferas.

• Grande sofrimento ou dificuldade para 
mudar o foco ou as ações. 



❑ Déficits na comunicação social causam 

prejuízos notáveis.

❑ Déficits graves nas habilidades de 

comunicação social verbal.

❑ Déficits graves nas habilidades de 

comunicação social não-verbal.

❑ Dificuldade para iniciar interações 

sociais.

TEA – SEVERO - COMUNICAÇÃO



❑ Pouco ou nenhum contato visual.
❑ Apresentar resistência ao toque.
❑ A criança apresenta predileção por objetos que 

não causam interesse em outras pessoas.
❑ Brincar de maneira diferente das outras crianças 

(exemplo: colocar o carrinho de ponta cabeça e 
girar as rodinhas).

❑ Não desenvolver a fala ou desenvolver pouco ou 
ausência total. 

QUAIS AS CARACTERÍSTICAS TEA – SEVERO



❑ Incentivar a independência: possibilitar o ensino 
de habilidades, proporcionando a prática de 
atividades no cotidiano. 

❑ Fazer parte de uma comunidade: conheça 
pessoas que vivem uma realidade parecida e 
troque experiências e desabafos.

❑ Grupo de pais: serviço é essencial e contribui 
para lidar com comportamentos no cotidiano e 
intensificar uma rede apoio. 

INTERVENÇÃO COM CRIANÇAS TEA - SEVERO



❑ Privilegiar vínculos afetivos. 
❑ Utilizar linguagem clara e objetiva. (palavras 

chaves).
❑ Privilegiar as habilidades individuais. 
❑ Propor pequenas tarefas, e diversificadas. 
❑ Incentivar sempre pequenas tarefas, com 

definição de objetivos curtos e com 
intensificação nos processos. 

INTERVENÇÃO EM SALA DE AULA.



❑ Utilizar jogos adaptados, 
considerando as habilidades e 
potencializando possibilidades 
de explorar o cotidiano, 
atividades funcionais.

❑ Intensificar abordagens 
sensoriais (visual, auditivo, 
cinestésico). 

❑ Propor atividades baseadas no 
interesse do aluno. 

❑ Utilizar o concreto e o lúdico. 



❑ Estabeleça uma rotina.

❑ Aposte na previsibilidade.

❑ Use apoio visual.

❑ Modifique o ambiente.

❑ Conheça os interesses da criança. 

❑ Estabelecer o perfil acadêmico, sensorial e 

comportamental. 

❑ Condutas de intervenção. 




































